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FUNCHAL, 8 DE NOVEM BR:) DE 2001

"LIDL" aguarda
luz verde do GR

Acadeia alemã de lo-
jas alimentares
"LIDL"solicitoufor-

malmente, ao GovernoRe-
gional, autorização para
se implantar na :Madeira.
A vice-presidência, que
tem o assunto nas mãos,
ainda não se pronunciou,
alegando que está na fase
de recolha de pareceres
junto das diversas entida-
des competentes.

Empresários
vendem terrenos

No entanto, tal como o
DIÁRIOjá noticiou em edi-
ção anterior, a implanta-
ção destas lojas alimenta-
res, já existentes no espa-
ço continental, é dada co-
mo certa. Aliás, conheci-
dos empresários madeiren-
ses têm já apalavrada a
venda dos respectivos ter-
renos à cadeia alemã para
a construção das respecti-
vas lojas.

Sabe-se também que a
"LIDL"se está a habilitar a
ummercado,fazendo-sere-
presentar por um não me-
nos conhecido empresário
de peso da máquina social-
-democrata.

• Os contados estão adiantados para a implantação da
cadeia de supermercados alemã ("UDL") na Madeira.
Os projedos já chegaram à vice-presidência
e aguardam luz verde do Governo Regional.
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A "UDL" está já implantada no espaço continental português.

O DIÁRlO contactou os
representantes da cadeia
alemã em Portugal, mas o
administrador delegado da
"LIDL& Cia.", o. Arnas-
chus, não confirmou nem
desmentiu: «Somos,no en-
tanto, obrigados a infor-
mar que nesta fase não es-

tamos em condições para
dar tais informações».

Apesar do natural silên-
cio, o DIÁRIOapurou que
o objectivoé abrir na ilha,
numa fase inicial, quatro
supermercados, a instalar
em :Machico,no espaço do
antigo engenho, Cancela e

Funchal. A hipótese de Câ-
mara de Lobos não está
também descartada.

Na Câmara Municipal
de :Machicojá deu entrada
o anteprojecto da "LIDL"
para o espaço do antigo en-
genho. Mas o vereador
Abel Viveiros declarou ao

DIÁRlO que o assunto está
ainda em fase de estudo. A
edilidade, cuja competên-
cia incide sobre o licencia-
mento da construção,
aguarda tambémpela auto-
rização do Governo,tal co-
mo se prevê na lei.

Empresários
descontentes

Ocerto é que há empre-
sários madeirenses liga-
dos às grandes superficies
comerciais, e não só, que
não estão satisfeitos com a
viabilização do negócio da
concorrente alemã. A con-
cretizar-se, dizem, poderá
afectar o comércio regio-
nal em várias vertentes.
Aliás, a mesma preocupa-
ção já foiexpressa à AClF-
-Associação Comercial e
Industrial do Funchal.

Um dos adjuntos da vi-
ce-presidência do GR,Nu-
no Teixeira, confirmou a
intenção de investimento
da cadeia "LIDL"na :Madei-
ra: «Qualquer unidade co-
mercial de dimensão rele-
vante, como é o caso da
"LIDL,está sujeita a um
processo de licenciamento
que se chama o processo

de autorização prévia (De-
creto Legislativo Regional
7/99/M). Esses processos
dão entrada no Comércioe
Indústria que os remete à
vice-presidênciapara apre-
ciação. Estes projectos são
normalmente enviados à
Câmara Municipalda área
respectiva de implantação
e à Secretaria Regional do
Equipamento Social para
emissão de pareceres. E
estamos justamente nessa
fase».

NunoTeixeira disse não
dispor, no momento, de da-
dos para revelar o número
exacto e a dimensão dos
respectivos projectos.

Enquanto o processo
aguarda resposta por par-
te das entidades competen-
tes, há quem comente que
o assunto não será decidi-
do pelo Executivo antes
das próximas eleições au-
tárquicas.

Quanto à insatisfação
de alguns empresários ma-
deirenses face à concorren-
te estrangeira, o adjunto
da vice-presidência disse
não ter formalmenteconhe-
cimento de qualquer recla-
mação desse teor e «nem
há cabimento para tal».

Tal como o DIÁRlO já
noticiou, a "LIDL"só co-
mercializa produtos de
marca branca, isto é, da
sua própria gama (deter-
gentes, iogurtes, leite, cer-
veja, entre outros) a um
preço muito mais económi-
co, embora de mediana
qualidade. Não obstante, o
consumidor paga, por
exemplo, o uso do saco de
plástico para transportar
as compras.
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E ASSINAM PROTOCOLOI D E

Cooperação facilita
desenvolvimento empresarial
Incentivara cooperação

nas áreas da informa-
ção, formação, divulgação
e promoção no exterior fo-
ram os objectivos que nor-
tearam a assinatura, on-
tem, de um protocolo de
cooperação entre o Insti-
tuto de Desenvolvimento
Empresarial (IDE) e a As-
sociação Comercial e In-
dustrial do Funchal
(ACIF).

O IDE entende que as
associações empresariais
têm um papel muito im- o IDE e a AClFassinaram um protocolo de cooperação.

portante «na divulgação
de informação de nature-
za económica e fiscal», fa-
cilitando o processo de to-
mada de decisão dos em-
presários madeirenses.

Da parte da ACIF, foi
realçada a disponibilida-
de da vice-presidência do
Governo Regional no sen-
tido de facilitar a realiza-
ção de protocolos de coo-
peração entre a associa-
ção empresarial e institui-
ções de domínio público.

IDE e ACIF destaca-

ram a relevância de ter si-
do criada uma comissão
de acompanhamento, ins-
trumento fundamental pa-
ra aferir da eficácia do
protocolo, e da sua adap-
tação às novas necessida-
des das duas instituições,
na prossecução dos seus
objectivos - o desenvolvi-
mento do tecido empresa-
rial madeirense.

No âmbito do protoco-
lo, a ACIFcompromete-se
a adaptar a sua estrutura
por forma a facilitar a exe-
cução do acordado com o
IDE, e a divulgar junto
dos seus associados a in-
formação disponibilizada
pelo IDE que julgar de in-
teresse relevante, nomea-
damente no que diz res-
peito aos incentivos e be-
neficios fiscais.

Por parte do IDE, o
compromisso vai no senti-
do de ser garantida a dis-
ponibilização de toda a in-
formação que seja consi-
derada relevante, nomea-
damente a que diz respei-
to a incentivos e benefi-
cios fiscais que tragam
vantagens para os empre-
sários.

Caber-lhe-á ainda dar
apoio às sessões de divul-
gação e de esclarecimen-
to promovidas pela ACIF
no sentido de divulgar a
informação que disponibi-
lize e prestar apoio técni-
co aos quadros da ACIF
sobre as matérias cons-
tantes do protocolo ontem
assinado no salão nobre
do Governo Regional.
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• T1, Garajau, luxo, 90 m2 útil, linda vista mar, excelente.
• T2, pequeno bloco c/ 20 apts., 130 m2, bom, excelente vista.
• T2, Lido, 5.' andar, cozinha, open plan, linda vista, muito bom.
• T3, Ihéus, prédio pequeno, completamente remodelado, nunca

usado.
• T2, Piornais, bem dividido, garagem e arrecadação.
• T3, Casa Branca, Edifício Poente, bem dividido, vidros duplos,

garagem, 5.' andar.
• T3, Lido, bom apartamento, bom preço.
• T3, dúplex, Casa Branca, novo, garagem e arrecadação.
• T3, dúplex, 260 m2, excelente vista, muito bom.

• Moradia T4, S. Roque, c/ cave de 350 m2, c/ escritórios,
divisões amplas, bom jardim .

• Moradia T3, S. Roque, pequena urbanização, vale a pena ver.
• Moradia T3, Barreiros.
• Moradia T3, Garajau, lote c/ 600 m2, jardim amplo, linda vista

mar.
• Moradia T3, Garajau, 2 pisos, jardim, boa vista, garagem, etc.
• Terreno, Ajuda, 658 m2, em loteamento para moradias.
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